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RESUMO: Este artigo propõe identificar a produção científica acerca do cenário das TIC 

(Tecnologias da Informação e Comunicação) na vida cotidiana da pessoa idosa no Brasil, 

a qual se enquadra hoje na posição de imigrante digital, relativamente ao período de 2007 

a 2017. Trata-se de um estudo bibliográfico do tipo “estado da arte”, com abordagem 

quantitativa. Os resultados demonstraram que, apesar do reduzido número de publicações 

até então, tem-se percebido, nesse período, um crescimento da pesquisa no tema no Brasil.  

Palavras-chave: Envelhecimento; Pessoa Idosa; Tecnologias da Informação e 

Comunicação. 

 

ABSTRACT: This article proposes to identify the scientific production about the ICT 

scenario in the daily life of the elderly people in Brazil, which fits in the position of digital 

immigrant, from 2007 to 2017. This is a bibliographical study of the “state of the art”, 

with a quantitative approach. The results showed that, despite the small number of 

publications, there has been a growth of research on the subject in Brazil.  

Keywords: Aging; Elderly People; Information and Communication Technology. 
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RESUMEN: Este artículo propone identificar la producción científica sobre el escenario 

de las TIC en la vida cotidiana de la persona mayor en Brasil, que hoy encaja en la 

posición de inmigrante digital, en relación con el período de 2007 a 2017. Este es un 

estudio bibliográfico del tipo “estado del arte”, con un enfoque cuantitativo. Los 

resultados mostraron que, a pesar del reducido número de publicaciones, ha habido un 

aumento de la investigación sobre el tema en Brasil. 

Palabras clave: Envejecimiento; Anciano; Tecnología de la Información y la 

Comunicación. 

 

Introdução  

 

O objetivo do presente artigo é identificar a produção científica brasileira 

produzida nos últimos dez anos, no período de 2007 a 2017, relativo à temática “a pessoa 

idosa e as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC)1 no Brasil”. Segundo 

Virtuoso, et al. (2011), conhecer a produção acadêmica de certa área pode proporcionar 

facilidade para a sua compreensão, bem como legitimar e registar o avanço da produção 

de conhecimento, apontando perspectivas futuras. Neste estudo, buscaram-se aspectos 

como: título das publicações pertencentes ao tema proposto, ano, frequência de produções 

por autores e respectivas áreas de estudo, metodologia utilizada e resultados encontrados. 

Contextualizando o tema, verifica-se que, no Brasil, o segmento populacional de 

pessoa idosa2 tem crescido de forma progressiva, passando de 14,2 milhões em 2000, para 

19,6 milhões em 2010.  A projeção de crescimento da população desta faixa etária entre 

os anos 2012 e 2022 é de 4% ao ano (Borges, Campos, & Silva, 2015). Em adição, a 

parcela da população considerada “mais idosa”, que compreende as pessoas com idade 

igual ou superior a 80 anos, está crescendo, fato que aponta para uma alteração na 

composição etária da população idosa (Camarano, Kanso, & Mello, 2004).  

Dentre os fatores dessa transição demográfica, salientam-se: a diminuição da taxa 

de mortalidade, as conquistas da medicina, a melhoria no bem-estar da população 

 
1 O termo Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) refere-se ao papel da comunicação na contemporaneidade, 

mas ainda pode ser entendida como os meios técnicos usados para tratar a informação e auxiliar na comunicação, ou 

seja, um conjunto de recursos tecnológicos integrados entre si, que interferem e mediam os processos informacionais e 
comunicativos entre os indivíduos (Oliveira, Moura, & Souza, 2015). 

2 Imigrantes Digitais são aquelas pessoas que precisam se esforçar na adaptação ao uso das tecnologias digitais 

(geralmente pessoas nascidas até 1980) (Prensky, 2001). 
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brasileira, dentre outros avanços, que vêm contribuindo para que ocorra tal crescimento 

da população de pessoas nessa faixa etária (Kachar, 2010). Em conjunto com a aceleração 

no avanço da faixa etária brasileira, vem ocorrendo um aumento significativo do uso das 

tecnologias, principalmente as TIC, pela população em geral, mas também pela faixa 

etária mais envelhecida, em particular, com esse aumento tomando forma outra a partir 

de 1990, embora tivesse seu desenvolvimento acentuado no início do século XXI, por 

meio da disseminação da internet (Messias, 2014).  

Resultados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), divulgada 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2015, confirmam que as 

TIC estão cada vez mais presentes nos domicílios brasileiros, onde se destaca o aumento 

das proporções do total de moradores com acesso à internet, por meio de equipamentos 

eletrônicos móveis, como smartphones, notebooks, entre outros (PNAD, 2015). Ainda 

segundo a PNAD, de 2014 para 2015, a proporção de internautas passou de 54,4% para 

57,5% do total da população. Destaca-se ainda que, em 2016, o percentual da população 

idosa que acessou à internet subiu de 24,7% (2016) para 31,1% (2017), mostrando o maior 

aumento proporcional (25,9%) entre os grupos etários (PNAD, 2018). 

Devido ao aumento do uso das TIC, ocorreram alterações nas formas de 

relacionamento, lazer, comunicação, socialização e interação entre as pessoas, de forma 

geral, principalmente entre a faixa etária mais envelhecida (Miranda, & Farias, 2009). 

Nessa perspectiva, observa-se que estes dois fenômenos, a saber, o envelhecimento 

populacional brasileiro juntamente ao incremento do uso de TIC, podem ser considerados 

fenômenos inter-relacionados e de grandes proporções, que acarretam mudanças no 

cenário, na organização e na dinâmica de comportamento da sociedade, remetendo à 

reflexão de como a pessoa idosa, que se enquadraria na posição de imigrante digitalii, se 

relacione com as TIC, presentes nos lares brasileiros e outros espaços.  

Diante disso, devido ao aumento do número de pessoas nas faixas etárias mais 

longevas e ao crescimento do uso das TIC (Brito, 2012), é importante compreender e 

conhecer a produção científica referente à relação da pessoa idosa com as TIC. Destarte, 

este estudo tem o objetivo de proporcionar subsídios teóricos para a identificação da 

produção científica brasileira acerca desta temática, produzida nos períodos de 2007 a 

2017, buscando-se uma contribuição teórica para a problematização e reflexões sobre o 

tema.  
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Procedimentos Metodológicos  

 

O método utilizado neste estudo foi o da revisão da literatura, denominado “estado 

da arte”, acerca da relação entre as TIC e a população idosa brasileira. Segundo Ferreira 

(2002), o “estado da arte” é definido como a busca ou o mapeamento de produções 

científicas em sítios eletrônicos e livros, junto à discussão do mesmo, tentando produzir 

respostas sobre quais os maiores destaques acerca de um tema em questão.  

Assim, a busca pelas produções foi realizada nos seguintes sítios eletrônicos: 

Scientific Electronic Library Online, SciELO (http://www.scielo.org/php/index.php), 

portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - 

Capes (http://www.periodicos.capes.gov.br/) e no Portal Regional da BVS 

(http://bvsalud.org/), no intervalo temporal entre 2007 e 2017. 

A construção deste estudo se deu da seguinte maneira: no sítio eletrônico SciELO, 

foi realizada uma combinação dos descritores separadamente para melhor abrangência do 

tema, em que primeiramente se verificou a combinação entre as palavras: idoso e 

Tecnologias da Informação e Comunicação; depois buscou-se combinar as palavras: 

internet e idoso e, por último, uso de internet por idosos. Nos sítios eletrônicos Periódicos 

Capes e no Portal Regional da BVS, levou-se em consideração a mesma combinação dos 

descritores e na mesma ordem: idoso e Tecnologias da Informação e Comunicação; em 

seguida, internet e idoso e, por último, a combinação dos descritores uso de internet por 

idosos.  

Após o levantamento bibliográfico foi identificado, inicialmente, um todo de 879 

produções nos três sítios eletrônicos selecionados para o estudo.  Os critérios de inclusão 

foram: publicações que estivessem disponíveis on-line na íntegra e em português, que 

tratavam sobre “a relação entre as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e a 

população idosa brasileira”, excluindo-se, assim, as produções que teriam este assunto 

tratado de forma secundária.  

Os critérios de exclusão das publicações selecionadas para esta revisão foram: 

publicações on-line não disponíveis na íntegra e em língua estrangeira. Destarte, este 

número baixou para 45 trabalhos. A partir daí, fez-se a leitura dos títulos e dos resumos 

de cada uma das produções, selecionando-se, assim, aquela, em que o conteúdo 

apresentasse relação com o tema pesquisado, como assunto principal. 

http://www.scielo.org/php/index.php
http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://bvsalud.org/
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Após a leitura dos títulos e resumos, permaneceram 22 produções que atendiam 

aos critérios de seleção, as quais compuseram este estudo. A análise foi realizada por 

meio da leitura de dezenove artigos (na íntegra) e três dissertações (introdução, 

metodologia, resultado e discussões) para melhor compreensão do assunto abordado; 

posteriormente, foi feito o preenchimento de um instrumento com os seguintes itens: ano 

das produções, frequência de produções por autores e suas respectivas áreas de estudo, 

metodologia utilizada e resultados encontrados. Os resultados são apresentados e 

discutidos a seguir, utilizando-se tabelas e quadros. 

 

Resultados e Discussões  

 

Os resultados e discussões serão apresentados em formato de tópicos, 

relacionando as produções encontradas no mapeamento dos sítios eletrônicos com outras 

produções que corroboram o assunto pesquisado. Especificamente, os tópicos serão: a 

análise da frequência anual das produções, a análise quanto à frequência de produções 

por autores e suas respectivas áreas de estudo, metodologia utilizada e resultados 

encontrados.  

 

Análise da frequência anual das produções  

 

Foram registradas 22 produções, cuja distribuição anual se encontra no Gráfico 

01. É possível observar que, em 2008, não foi encontrada nenhuma publicação acerca da 

temática. Os anos de 2007, 2009, 2010, 2016 e 2017 tiveram um número reduzido de 

publicações, com apenas uma encontrada em cada ano. Evidencia-se que os anos de 2011, 

2013 e 2015 com quatro publicações, foram os anos que mais tiveram publicações no 

período observado; e os anos de 2012 e 2014, com o segundo maior número de 

publicações, duas publicações cada um. 
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Gráfico 01: Disposição anual das produções 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

Segundo os dados do Gráfico 01, percebe-se que os trabalhos que envolvem a 

temática “Tecnologias da Informação e Comunicação e Envelhecimento Humano” ainda 

eram muito incipientes no Brasil, o que é confirmado pelos estudos de Miranda e Farias 

(2009) e Raymundo (2013), em que se destaca a escassez de estudos brasileiros acerca da 

relação entre as TIC e as pessoas da faixa etária idosa, bem como o uso desses artefatos 

por elas. Salienta-se, ainda, que as pesquisas sobre a relação entre envelhecimento 

humano e as TIC estão concentrados em países desenvolvidos, devido ao fato de que 

nesses locais estes fenômenos já estão consolidados, fato que não é constatado no Brasil, 

país que ainda está a caminho do fenômeno de envelhecimento populacional e do aumento 

do uso de TIC (Raymundo, 2013).  

Miranda e Farias (2009) e Kachar (2010), em suas pesquisas, alertam que os 

fenômenos, como o uso da internet e o envelhecimento humano, atingem proporções 

mundiais, e acarretam mudanças no comportamento de uma sociedade, demandando 

serem estudados, para que sejam verificadas as consequências do impacto causado por 

tais mudanças, necessitando um aprofundamento nos estudos brasileiros, a fim de que se 

tenham mais reflexões em nível nacional, com o vem sendo internacionalmente.  

 

Análise quanto à metodologia e às técnicas utilizadas nas pesquisas  

 

No Quadro 01, estão apresentadas as metodologias e as técnicas que foram 

utilizadas em cada publicação selecionada. 
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Quadro 01: Tipos de pesquisas utilizadas nos estudos selecionados 

Tipo de Estudo  N.º Técnicas de coleta de dados N° 

 

Qualitativo 

 

 

 

 

 

09 

 

 

 

 

Entrevista 05 

Questionário 03 

Revisão de Literatura  02 

Grupo Focal  01 

Observação participante  02 

Subtotal 13 

Quantitativo 
05 

 

Survey 02 

Entrevista  01 

Questionário  02 

Subtotal 05 

Quanti-qualitativo                 

08 

 

 

Questionário 06 

Escala de Avaliação  02 

Entrevista   02 

Observação Participante 03 

Observação Direta  01 

Grupo Focal  02 

Revisão de Literatura  02 

Subtotal                                                    20 

Total                                                        22  

Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

 

Em relação ao delineamento dos estudos, observou-se uma diversidade entre as 

pesquisas empreendidas, visto que, em uma mesma pesquisa, tem-se até cinco técnicas 

diferentes para a coleta de dados. Das 22 publicações analisadas, nove possuem 

abordagem qualitativa com as seguintes técnicas: cinco entrevistas, três questionários, 

duas observações participantes, uma revisão de literatura e um grupo focal. Nas cinco 

pesquisas de abordagem quantitativas, duas utilizaram a técnica survey, duas utilizaram 

o questionário, e uma utilizou a entrevista, como coleta de dados para os estudos. Oito 

publicações tiveram uma abordagem quantitativo-qualitativo, sendo utilizadas as 

seguintes técnicas para coleta dos dados: seis questionários, três observações 

participantes, duas escalas de avaliação, dois grupos focais, duas revisões de literatura, 

duas entrevistas e uma observação direta. 

Segundo os pesquisadores, o método survey, tem a vantagem de que ele consegue 

a quantificação e a generalização dos dados da população (Malhotra, 2001, como citado 
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em Moura, et al., 2017). O uso do questionário promove a identificação dos participantes 

da pesquisa (Orlandi, & Pedro, 2014); a entrevista permite que o pesquisador tenha 

flexibilidade e oportunidade de observar as atitudes e o comportamento do pesquisado 

(Lolli, & Maio, 2015); a utilização das escalas é justificada por ser um instrumento 

eficiente na avaliação de tendências de comportamentos (Raymundo, 2013; Orlandi, & 

Pedro, 2014).  

O grupo focal como técnica de coleta de dados justifica-se, pois busca a 

representatividade da fala individual no coletivo (Osório, Souto, & Santos, 2013). A 

revisão de literatura justifica-se por ser um tema bem atual e estar um cenário de constante 

mudança (Silva, Pereira, & Ferreira, 2015) e por meio da observação direta e participante 

os autores são capazes de captar comportamentos e situações que não são possíveis captar 

por outras técnicas como, por exemplo, o questionário (Pereira, & Neves, 2011). 

Quanto à justificativa que prevalece entre as publicações selecionadas, quatro dos 

estudos relatam um melhor aprofundamento na temática, levando em consideração a 

relação das questões de inclusão digital e inclusão social, visto que a inclusão digital se 

tornou uma forma de inclusão social das pessoas, principalmente entre as pessoas idosas, 

na sociedade contemporânea. Seis produções trazem a justificativa de que seus estudos 

dão uma melhor compreensão a respeito das limitações e características para reinserir os 

seniores nas relações sociais contemporâneas. Por fim, doze produções justificam que 

seus estudos são relevantes, uma vez que existe a escassez de estudos brasileiros acerca 

do tema supracitado e promove um contato mais aprofundado do pesquisador com seu 

objeto de estudo no caso, qualitativo.  

 

Análise dos resultados das produções selecionadas 

 

A seguir, no Quadro 02, as produções foram reunidas em seis agrupamentos, os 

quais possibilitaram similaridades entre si, com especificação de títulos e autores das 

publicações. Conforme apresentados a seguir. 

1) Utilização de serviços através das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). 

2)  A aprendizagem do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) pela 

pessoa idosa. 

3)  As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como forma de inclusão social 

na sociedade contemporânea.    
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4)  Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e qualidade de vida. 

5) O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no acesso de assuntos 

relacionados à promoção da saúde pela pessoa idosa. 

6) Compreensão do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) pela pessoa 

idosa internauta na contemporaneidade. 

 

Quadro 02: Título das publicações, autor(res) e data de publicação 

Utilização de serviços através das 

Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) 

Título das publicações Autor (res) e data 

1) Aceitação e uso da tecnologia para 

escolha de destino turística por pessoas da 

terceira idade. 

Moura, A. C., et al. (2017) 

2) Terceira idade e tecnologia: um estudo 

sobre a utilização da internet e do comércio 

eletrônico. 

Silva, D. A. S., Pereira, M. 

M. O., & Ferreira, M. C. 

(2015) 

A aprendizagem do uso das 

Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) pela pessoa idosa 

3) Ambientes de aprendizagem: significado 

na vida de idosos frequentadores de oficinas 

de informática. 

Silveira, M. M., et al. (2011) 

4) O idoso e a internet: uma etnografia 

sobre interação e aprendizagem. 

Tezza, R., & Bonia, A. C. 

(2010) 

5) Uso da tecnologia por idosos: perfil, 

motivações, interesses e dificuldades. 

Lolli, M. C. G. S., & Maio, 

E. R. (2015) 

6) Inclusão digital na adultez tardia e o 

reencantamento da aprendizagem. 

Goulart, D., et al. (2013)  

A Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) como forma de 

inclusão social na sociedade 

contemporânea 

7) Inclusão digital e capacidade funcional 

de idosos residentes em Florianópolis, 

Santa Catarina, Brasil (EpiFloripa 2009-

2010). 

Medeiros, F. L., et al. (2012) 

8) Inclusão digital na terceira idade: um 

estudo sobre a propensão de idosos à 

adoção de Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs). 

Farias, J. S., et al. (2015) 

9) Os idosos e as TIC – competências de 

comunicação e qualidade de vida. 

Pereira, C., & Neves, R. 

(2011) 

10) Terceira idade e novas tecnologias: uma 

relação de Possibilidades e desafios. 

Maciel, P. C. S., Pessin, G., 

& Tenório, L. C. (2012) 

11) Metas motivacionais de idosos em 

inclusão digital. 

Machado, L. R. (2007) 

Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) e qualidade de 

vida 

12) Idosos em situação de rua ou 

vulnerabilidade social: facilidades e 

dificuldades no uso de ferramentas 

computacionais. 

Frias, M. A. E., et al. (2011) 

13) Redes sociais e seu papel como 

elemento interativo na melhor idade. 

Osório, M. L. S., Souto, M. 

A. C., & Santos, C. M. S. 

(2013) 
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O uso das Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TIC) no acesso de 

assuntos relacionados à promoção da 

saúde pela pessoa idosa 

14) Pessoas idosas e a busca por 

informações em saúde por meio da internet. 

Orlandi, B. D. M., & Pedro, 

W. J. A. (2014) 

15) Mídias sociais digitais e a terceira 

idade: em busca de uma ferramenta para a 

promoção da saúde. 

Skura, I., et al. (2013) 

16) Utilização de ferramentas 

computacionais por idosos de um Centro de 

Referência e Cidadania do Idoso. 

Frias, M. A. E., et al. (2014) 

Compreensão do uso das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC) 

pela pessoa idosa internauta na 

contemporaneidade 

17) Aceitação de tecnologias por idosos. Raymundo, T. M. (2013) 

18) Análise do comportamento e utilização 

das redes sociais pelos idosos. 

Dellarmelin, M. L., 

Balbinot, V. A., & 

Froemming, L. M. S. (2017) 

19) Internet e terceira idade: Consumo e 

efeitos em usuários do extremo Oeste do 

Paraná. 

Bersch, L. J. (2009) 

20) Inclusão digital para pessoas de 

Terceira Idade: a importância do Acesso à 

informação. 

Franco, J. A., &  

Souza, D. A. (2015) 

21) Percepção do idoso em relação à 

internet. 

Verona, S. M., et al. (2006) 

22) Representação social do idoso do 

Distrito Federal e sua inserção social no 

mundo contemporâneo a partir da internet. 

Ferreira, M. A. S., & Alves, 

V. P. (2011) 

Fonte: Dados da pesquisa (2018) 

 

Os autores Farias, et al. (2015), Maciel, Pessin e Tenório (2012) e Osório, Souto 

e Santos (2013) afirmam que a sociedade contemporânea se caracteriza por dois fatos 

incontestáveis: o aumento de uso das TIC e o crescimento da população idosa. Os dados 

do Quadro 02, indicam que as publicações de similaridades de maior frequência, estão 

dentro dos agrupamentos denominado: “Compreensão do uso das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC) pela pessoa idosa internauta na contemporaneidade” e 

“As Tecnologias da Informação e Comunicação como forma de inclusão social na 

sociedade contemporânea”, com seis e cinco publicações, respectivamente.  

O primeiro agrupamento citado visou compreender e relatar como se dá o 

comportamento da pessoa idosa na rede, estudando a utilização da internet pela pessoa 

idosa, e como elas se veem dentro deste ciberespaço. Estes estudos demonstram que, ao 

contrário do que o senso comum propaga, apesar de algumas dificuldades em relação ao 

uso das tecnologias, este contingente tem interesse em aprender a utilizar estas 

tecnologias, para se sentirem mais pertencidos perante a sociedade, diminuindo o 

sentimento de solidão, buscando uma melhora na autonomia e na interação entre amigos 
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e familiares de longa distância, dentre outros motivos (Kachar, 2010; Frias, et al., 2011; 

Medeiros, et al., 2012; Krug, Xavier, & D’Orsi, 2018). 

Já o segundo agrupamento supracitado pretendeu descrever a inclusão social da 

pessoa idosa por meio da inclusão digital, visto que, para este grupo de autores, tais 

estudos são necessários para a propensão de políticas de inclusão digital da pessoa idosa 

no mundo virtual para que, possivelmente, estes indivíduos possam ter uma melhora na 

qualidade de vida aos anos a mais vividos.  Corroborando, Lindoso, et al. (2011) afirmam 

que, na sociedade moderna, a inclusão digital virou uma forma de inclusão social, uma 

vez que as pessoas desta faixa etária se sentem excluídas quando não conseguem 

acompanhar a evolução tecnológica.  

As pesquisas de Dellarmelin, Froemming (s/d), Silveira, et al. (2011), Dias (2012) 

e Lolli e Maio (2015) afirmam que o uso das TIC em diversos contextos trazem muitas 

possibilidades, entre elas a de (re) socialização, integração na sociedade contemporânea 

e inclusão social, ou seja a inserção deste contingente no mundo virtual pode diminuir a 

sensação de isolamento e aumentar o sentimento de pertencimento na sociedade.  

O tópico “A aprendizagem do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) pela pessoa idosa” teve o segundo maior número de frequência de publicações com 

quatro publicações, descrevendo como se dá a aprendizagem da pessoa idosa que é 

frequentadora de oficinas de informática. Estas pesquisas trazem, inclusive, as 

motivações e os interesses dessas pessoas em participar de tais oficinas. Os autores deste 

agrupamento percebem a importância da aprendizagem para o empoderamento e a 

melhora do bem-estar da pessoa idosa. Leite e Azevedo (2013) e Moura, et al. (2017) 

afirmam que este país tem demonstrado crescente interesse pelas novas tecnologias e as 

relacionam com a aprendizagem, a inserção social e o lazer. 

Em seguida, com três publicações, é colocado o tópico “O uso das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC) no acesso de assuntos relacionados à promoção da 

saúde pela pessoa idosa”, que apresenta como a pessoa idosa utiliza a internet nas buscas 

a respeito de informações relacionadas à saúde. Este agrupamento considerou que, através 

da internet, a pessoa idosa pode buscar informações, por meio de sites e blogs, para 

prevenção, manutenção e cuidados relacionados com a saúde. Miranda e Farias (2009) e 

Orlandi e Pedro (2014) afirmam que a internet pode ser considerada um meio facilitador 

e emancipador para a obtenção de informações em relação à saúde. 
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Por fim, os agrupamentos “Utilização de serviços através das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC)” e “Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

e qualidade de vida” foram os que apresentaram um menor número de frequência de 

publicações com apenas dois trabalhos publicados. O primeiro se refere ao relato de 

alguns dos serviços que a pessoa idosa utiliza por meio da internet como, por exemplo, o 

turismo e as compras on-line. Os autores afirmam que o perfil da pessoa idosa mudou, já 

que, cada vez mais, ela tem interesse em utilizar a internet e participar desse mundo virtual 

de diversas maneiras possíveis (Kachar, 2010). Entretanto, Rebelo (2015) afirma que uma 

parte das pessoas mais longevas ainda não se sentem completamente seguras quando o 

assunto é fazer compras on-line ou acessar serviços de bancos, por exemplo, por meio da 

internet.  

Já o segundo segmento traz elementos de como a inclusão digital melhora a 

qualidade de vida da pessoa idosa. Estes autores relatam que a inclusão digital é 

importante para diminuir a solidão, melhorar a autoestima e autonomia destes sujeitos em 

relação tanto à saúde, quanto à interação social. Miranda e Farias (2009) e Osório, Souto 

e Santos (2013) afirmam que, a internet pode proporcionar à pessoa idosa uma melhora 

no seu bem-estar. 

 

Análise quanto ao tipo de publicação, frequência de produções por autores e as 

respectivas áreas de estudo 

 

Com relação ao tipo de publicação, dos vinte e dois trabalhos trazidos aqui, 

dezenove são artigos científicos e três são dissertações de mestrado. A respeito da autoria 

das pesquisas selecionadas, no período referido (Frias, et al., 2014), foi o autor que fez 

parte de duas publicações, não tendo um investimento maior dos demais autores dentro 

desta temática.  

Em respeito às áreas de atuação dos pesquisadores, a maioria se encontra na área 

da saúde, sendo que 15 autores são formados em enfermagem, 11 em administração, sete 

em gerontologia, três em psicologia, comunicação social e educação brasileira, dois em 

engenharia de produção, dois em promoção à saúde e educação escolar e as demais 

publicações são de autores de campos de conhecimentos diversos como: medicina, 

sociedade e desenvolvimento, cognição e linguagem, multimídia e educação, economia 

doméstica, tecnologia e sociedade, informática em saúde, bioengenharia, publicidade e 
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propaganda, e educação física. Dentre as vinte e duas publicações analisadas, três não 

tiverem a identificação das áreas dos pesquisadores.  

Percebe-se que existe um investimento crescente em relação a esta temática, 

entretanto, mesmo tendo cada vez mais pesquisadores interessados neste assunto, pode-

se afirmar que ainda existe uma escassez nos estudos acerca deste tema. Autores como 

Pereira e Neves (2011) e Farias, et al. (2015) corroboram, afirmando que, apesar do 

número de investimentos e estudos relativos à utilização das TIC, por parte da população 

idosa, ter aumentado exponencialmente, ainda estão longe de serem suficientes. Por isso, 

merecem atenção os possíveis conjuntos de estudos que possam trazer à luz sobre como 

a população idosa se mostra em relação a essas tecnologias. 

 

Considerações Finais  

 

Mediante o objetivo deste trabalho, que foi identificar a produção científica acerca 

do cenário das Tecnologias da Informação e Comunicação na vida cotidiana da pessoa 

idosa no Brasil, pode-se perceber que houve um reduzido número de publicações nas 

diversas áreas de conhecimento relacionadas à temática. Em relação à autoria dos 

trabalhos publicados, no período da pesquisa, apenas um dos autores teve um 

investimento maior, com duas publicações. A formação acadêmica dos pesquisadores 

apresenta uma variabilidade das áreas de conhecimento. Entretanto, destaca-se a área da 

saúde, a saber – enfermagem e gerontologia. A administração se destacou em segundo 

lugar entre as áreas de pesquisa dos autores das produções.  

Dentre os agrupamentos apresentados em relação à frequência das publicações, os 

que se destacaram foram: “Compreensão do uso das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) pela pessoa idosa internauta na contemporaneidade” e “As 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como forma de inclusão social na 

sociedade contemporânea”, com seis e cinco publicações, respectivamente.  

Em relação à abordagem das pesquisas, constatou-se que as qualitativas seguidas 

das quanti-qualitativas, foram adotadas com maior frequência. A técnica de coleta de 

dados que se sobressaiu foi o questionário, com a justificativa de que o uso deste 

instrumento promove a identificação dos participantes da pesquisa. Em síntese, os 

resultados indicam que, apesar do reduzido número de publicações, tem-se percebido um 

crescimento nesta área no Brasil, devido ao fato de o país estar a caminho de uma inversão 
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na pirâmide populacional, apostando assim, em conhecer melhor sua população futura, 

fato que pode proporcionar uma melhor qualidade de vida aos anos a mais dessas pessoas.  

Nesse sentido, conhecer a referida produção científica se torna útil e relevante 

para uma melhor compreensão do tema, bem como legitimar futuros trabalhos empíricos.  

Uma limitação deste trabalho, foi a abordagem na modalidade quantitativa que 

não nos possibilitou uma melhor compreensão acerca do referido tema, o que não 

aconteceria se fosse um trabalho com uma abordagem essencialmente qualitativa.  
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